
2.º Domingo de Páscoa
Domingo da Divina Misericórdia

1.ª Leit. – At 4, 32-35; 
Salmo – Sl 117 (118), 2-4. 13-15. 22-24;
2.ª Leit. – 1Jo 5, 1-6;
Evangelho – Jo 20, 19-31.
A liturgia deste domingo apresenta-nos a comunida-

de de Homens Novos que nasce da cruz e da ressurrei-
ção de Jesus: a Igreja. A sua missão consiste em revelar 
aos homens a vida nova que brota da ressurreição.

Desde a primeira hora, assinalada no cenáculo, que 
celebramos o encontro com o Senhor Ressuscitado que 
se aproxima de cada um de nós e da sua Igreja e lhe 
oferece a paz, a palavra que retira do medo, o dom do 
Seu Espírito, a missão, o envio. Dá-se inteiramente em 
oblação de misericórdia e torna-os arautos da mesma 
misericórdia ao enviá-los como reconciliadores.

Uma comunidade assustada, tímida, temerosa e 
escondida é surpreendida pela presença jubilosa e 
alegre de Jesus que se lhe apresenta, no meio deles, 
presidindo ao encontro. Coloca-se no centro, no meio, 
naquela presidência que nunca deve ser descurada, 
derrubada ou substituída. E será para sempre o centro 
da sua Igreja, por entre tardes de sol ou nuvens densas, 
mar calmo ou mar agitado, serenidade ou agitação. 

Depois de tantas infidelidades e fugas não há lugar 
para acusações, para críticas, mas sim lugar para a exu-
berância de um amor sem medida, uma misericórdia 
incalculável que enche e preenche toda a sala e todos 
os corações, e se derrama sobre toda a humanidade.

A presença de Cristo Ressuscitado comunica a 
alegria sem fronteiras e uma paz sem fim. Todos se 
sentiram tão profundamente marcados que logo comu-
nicaram ao ausente Tomé a alegria de ver Jesus: “vimos 
o Senhor”. Este entusiasmo é também apelo que nos 
leva a ir ao encontro de todos os ausentes.

O Encontro com Cristo Ressuscitado é um encontro 
pessoal com cada um e um encontro com todos, com a 
comunidade, a Igreja. Com cada um na visibilidade do 
encontro com Tomé, gémeo. Talvez gémeo e parecido 
connosco. Queremos ver, tocar. Não damos muita im-
portância aos outros que testemunham a fé em Jesus 
Cristo. Somos nós a medida de tudo e nos centramos 
só em nós. Mas também, na experiência de Tomé, 
gémeo, sentindo-nos precedidos por um amor enor-
me que nos descobre, que acolhe a nossa fragilidade, 
nos torna dóceis quando tocamos a sua vida entregue 
por nós, nos torna testemunhas e enviados, nos torna 
comprometidos com a vida e com todas as pessoas.

Mas também a experiência da comunidade, de 
todos, que na fidelidade da fé se unem para a oração 
comum, a comum decisão dos gestos que lhe dão razão 
de ser, a escuta da palavra, a memória viva dos dons 
de Deus, a decisão dos gestos que a tornem sempre 
viva, dinâmica e atual, capaz de sair e realizar gestos 
de amor para com todos.
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(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

Uma Igreja enCaminho de Páscoa
Paróquias e Unidades Pastorais 
Ninguém nasce cristão, torna-se cristão pelo Batis-

mo, a fonte de todas as vocações. O percurso iniciático, 
o catecumenado, de âmbito catequético-litúrgico e 
moral destina-se não apenas a fazer o cristão, mas a 
própria Igreja. A insistência do caracter sacramental da 
Iniciação quer sublinhar a iniciativa divina gratuita de 
Deus. A evangelização exige o tempo da maturação na 
fé no tempo a que se chama catecumenado. 

(...)
A pastoral atual na nossa Arquidiocese é ainda mui-

to marcada pelo modelo de cristandade, apresentando 
muita dificuldade, e às vezes, muita resistência para 
assumir uma reviravolta missionária. Esta conversão 
pessoal, pastoral e missionária é claramente proposta 
pelo Papa Francisco: «sonho com uma opção missioná-
ria capaz de transformar tudo, para que os costumes, 
os estilos, os horários, a linguagem e toda a estrutura 
eclesial se tornem um canal proporcionado mais à 
evangelização do mundo atual que à auto-preserva-
ção» (Evangelii Gaudium 27).

Algumas ações da escuta da Palavra, de lectio di-
vina, de celebração litúrgica, de adoração eucarística, 
de caridade, de formação permanente paroquial, da 
Unidade Pastoral, do Arciprestado e da Arquidiocese 
têm contribuído muito para esta consciência de per-
tença a Cristo e à Igreja e ao novo paradigma pastoral 
da corresponsabilidade eclesial.

Precisamos de Paróquias e Unidades Pastorais, 
no sentido de comunidade de comunidades, onde as 
pessoas, os grupos, as relações humanas e os espa-
ços de comunicação sejam mais importantes que as 
estruturas, a organização e os serviços. Na realidade, 
«Sempre que procuramos voltar à fonte e recuperar o 
frescor original do Evangelho, despontam novas es-
tradas, métodos criativos, outras formas de expressão, 
sinais mais eloquentes, palavras cheias de renovado 
significado para o mundo atual. Na realidade, toda 
a ação evangelizadora autêntica é sempre “nova”» 
(Evangelii Gaudium 11).

+ José Manuel Cordeiro
(Na homilia da Missa da Vigília Pascal 2023)

Realiza-se em Braga, de 31 de maio a 2 de junho, 
o 5.º Congresso Eucarístico Nacional com o tema 
“Partilhar o Pão, alimentar a Esperança – Reconhe-
ceram-n’O ao partir o pão (Lc 24, 35)”.

O Arcebispo de Braga destaca que acontecerão 
grandes celebrações na Sé, na Avenida Central, na Festa 
Mariana e, sobretudo no encerramento, no Santuário 
do Sameiro, “como peregrinos de esperança, como 
nos convida o Papa Francisco, neste alinhamento entre 
o dinamismo da Jornada Mundial da Juventude e o 
Jubileu de 2025”.

“Queremos peregrinar com Maria, mas atrás de 
Cristo, como Ela faz e nos ensina. E, no Sameiro, 
congregar o maior número de pessoas. É esse o con-
vite alargado da Arquidiocese de Braga, como temos 
vindo a propor nos vários organismos (…) para não 
haver celebrações da Eucaristia durante essa manhã, 
a não ser no Sameiro, e sentirmo-nos assim um povo 
sinodal, um povo em caminho”, sublinha o prelado.

  Ajude com o seu IRS
 Vamos todos ajudar as Instituições de Solidariedade 

Social com o nosso IRS. Ao preencher o quadro 11 da 
declaração de IRS coloquemos o número fiscal da IPSS 
que pretende ajudar:
Centro Social Paroquial de Fonte Boa (NIF 506608000)
Centro Social e Paroquial de Vila Chã (NIF 501831495) C

on
ta

ct
os Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 

 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  .................................................  17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado................................................ 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com



Cristiano
— Laurinda da Silva Lage e tio Paulino
— Laurinda Santos Silva (mc Confraria das Almas)
— Paulo da Silva Gonçalves 
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Maria da Conceição da Costa Eiras (30.º Dia) 
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Ana Paula Lima Viana, sogro e restante família
— Avelino Miranda Figueiredo
— Carminda dos Santos Martins do Monte, marido e 

irmão
— Fernando Alves Lima
— Fernando Lima Miranda
— Francisco Alves e esposa
— Maria José Ferreira P.S.Matos, Teresa Martins Alves 

Felgueiras e marido
— Rosa Maria Penetra Gonçalves
— Rosa Morgado Lima
Domingo           14 de abril
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Celeste Nogueira, pai, avós e família
— Hilário Fernandes Carreira
— Irmãos da Confraria da Senhora do Rosário
— Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano
— José Alves Nogueira
— José de Sá Carreira
— José Gonçalves Neiva, esposa e família
— Laurinda da Silva Lage e tio Paulino
— Maria de Lurdes Pereira Lopes Quintas
— Maria Gonçalves Catarino
— Paula Alexandra Pereira Gonçalves Lopes
— Rosa Carvalho dos Santos
— Violante da Cruz Carvalho
— Virginia Alves dos Santos e família
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Membros da Fraternidade de Nossa Senhora de Fátima
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia

Adoração do Santíssimo até às 12h30
— Associados do Sagrado Coração Jesus
— Irmãos da Confraria Santissimo Sacramento
— Irmãos da confraria das Almas
— Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário
10h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Ana Paula Lima Viana, sogro e restante família
— Avelino Miranda Figueiredo
— Carminda dos Santos Martins do Monte, marido e irmao
— Fernando Alves Lima
— Fernando Lima Miranda
— Francisco Alves e esposa
— Maria José Ferreira P.S.Matos, Teresa Martins Alves 

Felgueiras e marido
— Rosa Maria Penetra Gonçalves
— Rosa Morgado Lima (29)
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Família Areia
19h00 – igreja matriz de Esposende
— S. Bartolomeu dos Mártires

Segunda-feira 8 de abril
09h00 – igreja matriz de Fão

Procissão do Santíssimo aos Enfermos
11h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— Santíssimo Sacramento
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— António Moreira Ferreira
— Ilda Daniela Cardoso Lima e avós
— João Manuel Rodrigues Barcelista
Terça-feira  9 de abril
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Maria Arminda Pires Loureiro
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— António de Jesus Monteiro e cunhado Ramiro
— Balbina Rosa da Silva
— Florindo José Barbosa, esposa, pais e sogros
— Hilário Sampaio Boaventura e família
— Jorge Roças de Lemos
— Manuel da Torre Marucho e pais
— Manuel Gomes da Silva, pais e sogros
— Maria Alice Afonso, pais e irmão 
— Maria da Luz Martins Pereira e Justino Gonçalves 

Branco
— Maria Irene Fortunato Boaventura
— Maria Pires Baltazar, marido e Manuel Clemente
— Olivia Barbosa, marido, pais e irmãos
— P.e António Ferreira Afonso, P.e José Afonso e família
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Ana Dias da Cruz e Marido
— João dos Santos Pereira, pais e sogros
— Manuel dos Reis Perelhal
— Maria Fernanda da Costa Coelho e irmão
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Joaquim Maia Vieira, pais e irmãos
— José Pimenta da Silva
— Manuel Fonseca da Cruz, esposa e pais
— Manuel Moreira de Miranda, esposa e filha
— Maria Alves Barros e marido
— Maria Gonçalves Barros, marido e pais
— Palmira Alves Rosas, pais e irmãs Maria e Laura
Quarta-feira 10 de abril 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Maria Olinda Novo dos Santos
19h00 – igreja matriz de Fão
— Adelaide de Campos Gonçalves e pais
— Alfredo Duarte Correia
— António dos Anjos Mendanha
— António Pereira Ribeiro
— José Emílio Martins Arantes
— José Manuel Rebelo Machado
— Maria Adélia Neto Sacramento
— Maria Isabel Cabral e marido, Albano Alves
— Maria Morais da Costa Carvalho e família e Cân-

dido Reis Saraiva
— Pedro António Gaifém Carreira, António Gomes 

de Baixo e Maria Adelaide Cardoso Oliveira
20h00 – igreja matriz de Apúlia
— Joaquim Carvalho Teixeira Lopes
— Adelino Dias Fernandes, esposa e familia
— Adelino Farinhas Casais
— Adelino Moreira Marques Casais 
— Alfiria Barbosa Rodrigues e marido
— António Dias de Almeida e António Gomes de 

Almeida 
— Carlos Lima Moreira

— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e familia
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmão, 

cunhados e nora
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Joaquim Moreira Barros e familia
— Maria Albina R.L.A. Eiras, pais, sogros, irmãos e 

cunhados
— Maria Barreiro Matos, pais e tia
Sexta-feira 12 de abril
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Irmã Alexandrina de Balasar
19h00 – igreja matriz de Fão
— Adelaide de Campos Gonçalves e pais
— António dos Anjos Mendanha
— Armando Gajeiro Reis e Aiina Pereira da Silva
— Júlia Branco da Costa
— Maria Adélia Neto Sacramento
— Maria Eufémia Rodrigues da Silva de Magalhães 
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— António Catarino Dourado
— Carmelinda Morais Fernandes Vidal
— Deolinda Catarino Dourado
— Deolinda dos Santos Barbosa, marido e filha
— Emílio Leite Igreja
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Lau-

rinda e José
— Joaquim Neves Catarino, Maria da Graça Gomes 

Valente e Rosa da Costa Linhares
— José Joaquim Gomes Dourado, esposa e Teodósio 

Joaquim Dourado
— Manuel Emilio Portela da Cruz 
— Manuel Moreira da Venda e filha
— Maria Cândida da Silva Miranda
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
— Ramiro Fernades de Campos, esposa, pais e sogros 
— Rosa Cruz Veiga, marido e António Miranda Neves 

Igreja e esposa
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Almas, mc Alminhas Nossa senhora da Caridade
— Almas, mc Ondina 
— Amélia Faria Martins e família 
— Elvira Fernandes de Azevedo 
— Fernando Zacarias Hipólito Pereira e pais 
— José Maria Pereira da Silva, pais, sogros e família 
— Maria Alcinda Deveza Queiroga, pais e irmãs 
— Maria Oriete de Sousa Simões Alves 
— Serafim Fernandes da Silva   
Sábado 13 de abril 
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria das Almas
— Carminda da Silva Barbosa  (1.º Aniv.º)
— Maria Amélia Roças Marques (1.º Aniv.º)
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Santa Marinha
18h00 – igreja matriz de Fão
— Joaquim de Jesus Correia Rodrigues Costa  (30.º Dia)
— Maria Odete Madureira de Almeida Ribeiro (1.º Aniv.º)
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Maria Eugénia de Jesus da Venda Soares (1.º Aniv.º)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
— Irmãos da Confraria das Almas
— Joaquim Carvalho Martins e cunhado Américo
— Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

— Delfim Barros Gonçalves Real e sogros 
— Diamantina Amorim Lopes Ribeiro 
— Emílio Martins Fernandes do Monte
— Eugênia Gomes da Vinha, marido e família
— Fausto Rodrigues Torres e família 
— Filomena Alves Reina e marido
— Isidro Alves Correia, esposa e filhos Zacarias, 

Agostinho, Palmira e Maria 
— Laura Lopes dos Santos, marido, filho e genro 
— Manuel Alves Pereira e Adelina Gomes da Cunha 
— Manuel Fernandes Catarino Faria e pais
— Manuel Machado de Faria e filhos
— Manuel Mateus, Maria Leonilde, Joaquina Real e 

marido 
— Maria Adelaide Reina dos Santos, filhos Oscar 

Alexandre e Laurindo Fernando e genro Juventino 
da Costa 

— Maria dos Anjos Gomes Ascensão e Alfredo Mi-
randa 

— Maria Glória Sousa Arantes, filhos e genros
— Maria Torres Gonçalves Marcos e família
— Ramiro da Cruz Torres, esposa e filho
— Rosa Alves Maciel 
— Severa Rodrigues Lima e filho Avelino e Generosa 
— Vítor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro, 

Jaime Manuel e família   
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Abilio Faria Torres
— Joaquim Caseiro Neves
— Joaquim Neves Catarino
— Manuel do Vale Carreira e esposa
— Manuel Joaquim Vasquinho Catarino e família
— Manuel Sousa Caseiro, pais e Irmãos
— Maria Adelaide Caseiro Neves
— Maria Eugénia de Jesus da Venda Soares, marido 

e filho
— Rosa Alves Rosa
— Zulmira Vasquinho Neves e marido
Quinta-feira  11 de abril
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Maria da Conceição da Costa Eiras, marido, pais e 

sogros
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Alberto de Sá Palmeira
— Amélia Pires Boaventura, pais, cunhado e sobrinho
— Carminda Barbosa da Silva, marido e filhos
— David Françisco Ramos, esposa, pais filhos e tios
— Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio 

Carlos Neiva
— Glória Branco Roças, pais e irmão
— Helder Renato de Lemos Couto
— Laurinda de Jesus Monteiro e família
— Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré
— Manuel Boaventura Afonso
— Maria Augusta Lisboa Pires
— Nossa Senhora de Fátima
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
— Rosa de Abreu Balazar e neto
— Rosalina da Silva Branco e marido
19h30 – igreja paroquial de Gandra 
— Esperança Gonçalves Marcos, pais e Alcindo Carrei-

rinha de Carvalho
— Luis Miguel Costa Sá Pereirae e avós 
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Barros de Sousa e sua mãe
— António Félix da Cruz, esposa e filho

Preparando a Visita Pascal
À semelhança do ano passado vamos dar conti-

nuidade à Visita Pascal nos moldes habituais, mas 
tendo em conta as orientações da Igreja.

Pedimos aos habituais responsáveis pelo Com-
passo Pascal para se organizarem. Como orienta-
ções mais concretas aconselhamos:
1. Nas casas, faz-se a receção da Cruz Pascal com 

a saudação e celebração que vai constar nas 
Pagelas Pascais. 

2. Após a breve celebração, todos podem saudar a 
Cruz (sem o beijo, que deve ser substítuido pela 
genuflexão ou inclinação individual);

3. A Mesa da Páscoa, que existia em muitas casas, 
pode continuar a existir, mas só para a família 
que recebe o Compasso. A comitiva do Compasso 
não deverá partilhar dessa mesa.

4. Quem pretende a Visita Pscal deve colocar à 
porta os sinais habituais (flores) e estar atento 
ao horário, pois não havendo partilha da Mesa 
Pascal a visita será mais rápida.

Via Sacra (Fonte Boa)
Quarta-feira, às 21h00 Via Sacra! Sai da Capela da 

Senhora da Graça até à igreja paroquial em Fonte Boa.

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações


